
 



29/09/2024 – 26º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B – COR: VERDE 
                    LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 

PRIMEIRA LEITURA (Nm 11,25-29) 
Leitura do Livro dos Números – Naqueles dias, 25o Senhor desceu na nuvem 
e falou a Moisés. Retirou um pouco do espírito que Moisés possuía e o deu aos 
setenta anciãos. Assim que repousou sobre eles o espírito, puseram-se a 
profetizar, mas não continuaram. 26Dois homens, porém, tinham ficado no 

acampamento. Um chamava-se Eldad e o outro Medad. O espírito repousou 
igualmente sobre os dois, que estavam na lista, mas não tinham ido à Tenda, e 
eles profetizavam no acampamento. 27Um jovem correu a avisar Moisés que 
Eldad e Medad estavam profetizando no acampamento. 28Josué, filho de Nun, 
ajudante de Moisés desde a juventude, disse: “Moisés, meu Senhor, manda que 

eles se calem!” 29Moisés respondeu: “Tens ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo do Senhor 
fosse profeta, e que o Senhor lhe concedesse o seu espírito!” 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO (18/19): A lei do Senhor Deus é perfeita, / alegria ao coração. 
1. A lei do Senhor Deus é perfeita, / conforto para a alma! / O testemunho do Senhor é fiel, / sabedoria 
dos humildes! 
2. É puro o temor do Senhor, / imutável para sempre. / Os julgamentos do Senhor são corretos / e 
justos igualmente. 
3. E vosso servo, instruído por elas, / se empenha em guardá-las. / Mas quem pode perceber suas 
faltas? / Perdoai as que não vejo! 
4. E preservai o vosso servo do orgulho: / não domine sobre mim! / E assim puro, eu serei preservado 
/ dos delitos mais perversos. 
 
SEGUNDA LEITURA (Tg 5,1-6) 
Leitura da Carta de São Tiago – 1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das desgraças que estão 
para cair sobre vós. 2Vossa riqueza está apodrecendo, e vossas roupas estão carcomidas pelas 
traças. 3Vosso ouro e vossa prata estão enferrujados, e a ferrugem deles vai servir de testemunho 
contra vós e devorar vossas carnes, como fogo! Amontoastes tesouros nos últimos dias. 4Vede: o 
salário dos trabalhadores que ceifaram os vossos campos, que vós deixastes de pagar, está gritando, 
e o clamor dos trabalhadores chegou aos ouvidos do Senhor todo-poderoso. 5Vós vivestes 
luxuosamente na terra, entregues à boa vida, cevando os vossos corações para o dia da matança. 
6Condenastes o justo e o assassinastes; ele não resiste a vós. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO (Mc 9,38-43.45.47-48) 

Aclamação: Aleluia, aleluia, aleluia. Vossa palavra é verdade, orienta e dá vigor; / na verdade santifica 
vosso povo, ó Senhor! (Jo 17,17b.a) 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 38João disse a Jesus: “Mestre, 

vimos um homem expulsar demônios em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue”. 
39Jesus disse: “Não o proibais, pois ninguém faz milagres em meu nome para depois falar mal de 
mim. 40Quem não é contra nós é a nosso favor. 41Em verdade eu vos digo: quem vos der a beber um 
copo de água, porque sois de Cristo, não ficará sem receber a sua recompensa. 42E, se alguém 

escandalizar um destes pequeninos que creem, melhor seria que fosse jogado no mar com uma pedra 
de moinho amarrada ao pescoço. 43Se tua mão te leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na Vida sem 
uma das mãos, do que, tendo as duas, ir para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. 45Se teu pé 
te leva a pecar, corta-o! É melhor entrar na Vida sem um dos pés, do que, tendo os dois, ser jogado 
no inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, arranca-o! É melhor entrar no Reino de Deus com um olho 
só, do que, tendo os dois, ser jogado no inferno, 48‘onde o verme deles não morre, e o fogo não se 

apaga’”. 
Palavra da Salvação! – Gloria a vós, Senhor!  

 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE PAPA FRANCISCO – MARCOS 9,38-43.45.47-48 
  26º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

 
Amados irmãos e irmãs! 

O Evangelho da liturgia de hoje narra um breve diálogo entre Jesus e o 

apóstolo João, que fala em nome de todo o grupo de discípulos. Eles viram 

um homem que expulsava demónios em nome do Senhor, mas impediram-no 

de o fazer porque não pertencia ao seu grupo. Jesus, neste momento, 

convida-os a não impedirem aqueles que praticam o bem, pois concorrem 

para realizar o projeto de Deus (cf. Mc 9, 38-41). Depois admoesta-os: em vez 

de dividir as pessoas em boas e más, somos todos chamados a vigiar o nosso 

coração, para não sucumbirmos ao mal e dar escândalo aos outros (cf. vv. 42-45, 47-48). 

As palavras de Jesus revelam uma tentação e oferecem uma exortação. A tentação é o fechamento. 

Os discípulos desejavam impedir uma obra de bem só porque a pessoa que a realizava não pertencia 

ao seu grupo. Eles pensam que têm “direitos exclusivos sobre Jesus” e que são os únicos autorizados 

a trabalhar pelo Reino de Deus. Mas deste modo acabam por se sentir prediletos e consideram os 

outros como estranhos, a ponto de se tornarem hostis para com eles. Com efeito, irmãos e irmãs, 

cada fechamento afasta quantos não pensam como nós.   E isto – como sabemos   – é a raiz de tantos 

males da história: a partir do absolutismo que muitas vezes gerou ditaduras e de tantas violências 

para com aqueles que são diferentes. 

Mas também devemos vigiar sobre o fechamento na Igreja. Porque o diabo, que é o divisor – é isso 

que a palavra “diabo” significa, ele faz divisão – insinua sempre suspeitas para dividir e excluir 

pessoas. Ele tenta com astúcia, e pode acontecer como com aqueles discípulos, que chegam ao ponto 

de excluir até quantos tinham expulsado o próprio diabo! Por vezes também nós, em vez de sermos 

comunidades humildes e abertas, podemos dar a impressão de sermos “os melhores da classe” e 

manter os outros à distância; em vez de procurarmos caminhar com todos, podemos exibir a nossa 

“carta de condução de crentes”: “sou crente”, “sou católico”, “sou católica”, “pertenço a esta 

associação, àquela outra...”; e os outros, pobrezinhos, não. Isto é um pecado. Exibir a “carta de 

condução de crentes” para julgar e excluir. Peçamos a graça de superar a tentação de julgar e de 

catalogar, e que Deus nos preserve da mentalidade do “ninho”, a de nos preservarmos ciosamente no 

pequeno grupo daqueles que se consideram bons:  o sacerdote com os seus fidelíssimos, os agentes 

pastorais fechados entre si para que ninguém se infiltre, os movimentos e as associações no próprio 

carisma particular, e assim por diante. Fechados. Tudo isto corre o risco de tornar as comunidades 

cristãs lugares de separação e não de comunhão. O Espírito Santo não quer fechamentos; quer 

abertura, comunidades acolhedoras onde haja lugar para todos. 

E depois, no Evangelho, há a exortação de Jesus: em vez de julgarmos tudo e todos, prestemos 

atenção a nós mesmos! Na verdade, o risco é sermos inflexíveis para com os outros e indulgentes 

com nós próprios. E Jesus exorta-nos a não fazer acordos com o mal, 

com imagens que impressionam: “Se algo em ti é motivo de escândalo, 

corta-o”! (cf. vv. 43-48). Se algo te faz mal, corta-o! Ele não diz: “Se algo 

é motivo de escândalo, para, reflete, melhora um pouco...”. Não: “Corta-

o! Imediatamente!”.  Nisto Jesus é radical, exigente, mas para o nosso 

bem, como um bom médico. Cada corte, cada poda, é para crescer 

melhor e dar frutos no amor. Então perguntemo-nos: o que há em mim que contrasta com o 

Evangelho? O que quer Jesus que eu corte concretamente na minha vida? 

Rezemos à Imaculada Virgem Maria para que nos ajude a sermos acolhedores para com os outros e 

vigilantes em relação a nós mesmos. 

 
Referência: http://www.vatican.va –  Angelus em 30 de setembro de 2018 
 



 LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MARCOS 9,38-43.45.47-48 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

 
Leitura: O que diz o texto? 
O evangelista Marcos juntou nesta passagem uma série de 
“máximas” de Jesus, inicialmente independentes entre si e 
pronunciados em contextos diversos. Estes “ditos” apresentam, 
contudo, exigências várias que os discípulos de Jesus devem 
considerar e que, em última análise, definem a pertença ou a não 
pertença à comunidade do Reino. 

A ida para Jerusalém está próxima e os discípulos estão conscientes de que se aproximam tempos 
decisivos para esse projeto em que estão envolvidos. Apesar da sua opção inequívoca por Jesus, os 
discípulos continuam a dar mostras de não terem ainda conseguido absorver os valores do Reino. 
Para eles, o seguimento de Jesus é uma opção que deverá traduzir-se na concretização de 
determinados sonhos de poder, de grandeza e de prestígio. Por isso, sentem-se inquietos e ciumentos 
quando encontram algo que possa colocar em causa os seus interesses, a sua autoridade, os seus 
“privilégios”. 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

O Evangelho deste domingo apresenta um daqueles episódios da vida de Cristo que, embora sejam 
lidos, por assim dizer, en passant, contêm um significado profundo (cf. Mc 9, 38-41). Trata-se do facto 
que um fulano, que não era um dos seguidores de Jesus, tinha expulso demónios no seu nome. O 
apóstolo João, jovem e zeloso como era, queria impedi-lo, mas Jesus não lhe permite e, aliás, inspira-
se naquela ocasião para ensinar aos seus discípulos que Deus pode realizar coisas boas e até 
prodigiosas, mesmo fora do seu círculo, e que se pode colaborar para a causa do Reino de Deus de 
vários modos, também oferecendo um simples copo de água a um missionário (cf. v. 41). [...] Por isso, 
os membros da Igreja não devem ter inveja, mas alegrar-se se alguém fora da comunidade realiza o 
bem em nome de Cristo, contanto que o faça com intenção reta e com respeito. Também no interior 
da própria Igreja, às vezes pode acontecer que haja dificuldade de valorizar e apreciar, num espírito 
de profunda comunhão, as coisas boas realizadas pelas várias realidades eclesiais. No entanto, todos 
nós devemos ser sempre capazes de nos apreciarmos e estimarmos reciprocamente, louvando o 
Senhor pela «fantasia» infinita com que Ele age na Igreja e no mundo. 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai em nós a 
vossa graça, para que, correndo ao encontro das vossas promessas, mereçamos participar dos bens 
celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 

 
Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 

Deus é Pai infinitamente bom e misericordioso. Mas o homem, chamado a 
responder-Lhe na liberdade, pode infelizmente optar por rejeitar de maneira 
definitiva o Seu amor e o Seu perdão, subtraindo-se assim, para sempre, à 
alegre comunhão com Ele. Precisamente esta trágica situação é apontada pela 
doutrina cristã, quando fala de perdição ou inferno. Não se trata de um castigo 
de Deus infligido a partir do exterior, mas do desenvolvimento de premissas já 
postas pelo homem nesta vida. A própria dimensão de infelicidade que esta 
obscura condição traz consigo, pode ser de algum modo intuída à luz de 
algumas das nossas terríveis experiências, que tornam a vida, como se 

costuma dizer, um “inferno”. Em sentido teológico, contudo, o inferno é outra coisa: é a última 
consequência do próprio pecado, que se vira contra quem o cometeu. É a situação em que 
definitivamente se coloca quem rejeita a misericórdia do Pai, também no último instante da sua vida. 
 
Referências 
Leitura: https://www.dehonianos.org – Padre Manuel Barbosa, SCJ 
Meditação: www.vatican.va – Bento XVI, Papa 2005-2013, Angelus em 30 de setembro de 2012 
Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II (Papa), Audiência em 28 de julho de 1999 

São Joao Paulo II 

https://www.dehonianos.org/
http://www.vatican.va/
http://www.vatican.va/


CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 

 
A Palavra de Deus sempre nos oferece uma luz para as mais diversas situações de nossa 

vida. Ela pode ser proclamada por quem Deus quer, não é propriedade exclusiva de 
ninguém. 
 

Na 1ª Leitura (Números 11,25-29), vemos que a Palavra não é Monopólio de ninguém. 

Moisés já idoso sente-se incapaz de continuar dirigindo o povo: "Sozinho não posso mais 
carregar esse povo". O Senhor lhe propõe a escolher 70 anciãos que, depois de ungidos pelo Espírito, o 
ajudariam nessa tarefa. Deus derramou o seu espírito sobre 70 anciãos, que se puseram logo a profetizar, mas 
não continuaram. E dois, que não estavam no grupo, começaram a profetizar. Josué vê nisso um abuso 
intolerável e propõe a Moisés: "Manda que eles se calem". Moisés, pelo contrário, alegra-se com o fato e afirma: 
"Oxalá todos recebessem o Espírito e profetizassem!" Moisés, longe de ter ciúmes, sente-se feliz em 
compartilhar com outros sua responsabilidade… O perigo é querer fazer tudo sozinho, ou pior não dar vez a 
ninguém… 
* Em nossas comunidades, podemos também nos deixar levar... pela tentação de Moisés de querer fazer tudo 
sozinho, ou pelo ciúme de Josué, de impedir o trabalho de quem não for do "grupo". 
Pelo Batismo, todos recebemos a missão de ser profetas, sacerdotes e reis. Todos somos chamados a falar 
em nome de Deus, anunciar o seu Reino. Todos os batizados receberam a missão de santificar os ambientes 
onde vivem e trabalham. Todos somos reis e devemos usar o poder para cuidar com retidão de tudo e de todos 
como criaturas de Deus. 
 

Na 2ª Leitura (Tiago 5,1-6), Tiago denuncia o acúmulo de riquezas de alguns, a custa da miséria de muitos.  
 

O Evangelho (Marcos 9,38-43.47-48) mostra que ninguém tem o Monopólio de Cristo. 

Os apóstolos não conseguem expulsar o espírito mudo de uma pessoa... Pelo contrário, 
uma pessoa "fora" ao grupo consegue, em nome de Jesus... Os Discípulos, aborrecidos, 
manifestam sua insatisfação. Jesus rejeita o exclusivismo:  
  "Não lhe proíbam... Quem não está contra, está a nosso favor". 
 

As Leituras lembram duas verdades: 
1. A Palavra de Deus não é monopólio de ninguém: deve ser anunciada por todos: 

"Oxalá todo o povo profetizasse" 
2. O Nome de Jesus não é monopólio de ninguém: Mais do que pertencer ao grupo de 
Cristo, o importante é estar "em sintonia" com Jesus… No dizer do Papa Francisco: "Devemos ser amigos de 
Jesus, não donos". As Igrejas separadas, que também falam em nome de Jesus, devemos combatê-las como 
inimigas, ou enxergá-las como possíveis parceiras no trabalho do Reino? 
O Reino não pode ser um grupo fechado e fanático, que se arroga a posse exclusiva de Deus e de suas 
propostas. Deve ser uma comunidade que reconhece não ter o exclusivo do bem e da verdade e se alegra com 
tantas pessoas, que buscam a Deus com sinceridade, praticam com lealdade o Bem, a Verdade e a Justiça, 
mesmo sem pertencer ao "nosso" grupo.  
- Por que ter inveja daqueles que cumprem gestos generosos que talvez nós não tivemos a coragem para 
fazer? 
Jesus não quer que sua Igreja seja um gueto fechado, mas um rebanho aberto a outras ovelhas, que ainda 

não são do seu rebanho. Deve estar sempre atenta aos sinais dos tempos, para uma perene renovação, guiada 
pelo Espírito do Senhor... 
- O apelo de Jesus no sentido de não "escandalizar" os pequenos lembra a atitude que as pessoas e as 

comunidades devem ter para com os "pequenos", os pobres, os que falharam, os que se afastaram, os que têm 
fé sem profundidade, os marginalizados pela sociedade... Eles olham para seus líderes, esperando verdadeiro 
testemunho de fé e amor. 
 

Os “donos da Igreja”, o que fazer deles? Em nossas comunidades cristãs, há pessoas capazes de gestos 
incríveis de doação, de entrega, de serviço; mas há, também, pessoas, preocupadas em proteger o espaço de 
poder e de prestígio, que conquistaram.  
São verdadeiros donos do santo e das coisas da comunidade. Essas pessoas são responsáveis de muita gente 
se afastar da comunidade. Só elas sabem, só elas são capazes, só elas dão o palpite certo. Essa gente não 
está servindo à comunidade, mas sim a si mesmo, a seu orgulho, a sua vaidade. 
- Em nosso serviço na Comunidade, estamos protegendo os interesses de Deus, ou os nossos projetos e 
interesses? 
Deus sempre se serviu de pessoas para anunciar a sua Palavra e assim realizar os seus Planos de Salvação...  
Sentimo-nos "donos" ou instrumentos da Palavra de Deus? 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 29/09/2024 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B – COR: VERDE 

 
Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espirito ...” 

  

Animador (a): Sejam bem vindos, irmãos e irmãs! Bendito seja o Senhor que, por seu Espírito, moveu os nossos 
corações e nos trouxe até aqui para celebrarmos a nossa fé. Unidos na mesma fé, cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.  
 

MOTIVAÇÃO (Por quem preside). A Liturgia neste dia nos convida a acolher e guardar a Palavra em nossos 

corações, de modo que, instruídos por ela, saibamos reconhecer a ação do Espírito que se manifesta em 
diferentes realidades, para além da nossa Igreja e da nossa fé em Jesus. 
 
ATO PENITENCIAL   
Pr: Reconheçamos os nossos pecados e invoquemos com confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio) 
 

P: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 

palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos Anjos e 
Santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor. Ass: Amém. 
P: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.  
 

P: Senhor, tende piedade de nós. Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
P: Cristo, tende piedade de nós. Ass: Cristo, tende piedade de nós. 
P: Senhor, tende piedade de nós. Ass: Senhor, tende piedade de nós. 

 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo!  
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai 
em nós a vossa graça, para que, correndo ao encontro das vossas promessas, mereçamos participar dos bens 
celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Números 11,25-29) – Salmo 18 (19) – 2ª Leitura (Tiago 5,1-6) – Evangelho 
(Marcos 9,38-43.47-48) – Reflexão: breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Apresentemos ao Pai, por meio de Jesus, seu Filho amado, a nossa oração comunitária. Peçamos 
confiantes: Pela vossa misericórdia, atendei-nos, Senhor!  
 

Pr: Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos e filhas depositam com confiança no vosso 
altar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS 
Pr: Coloquemos tudo o que temos e somos à disposição do Senhor, inclusive, nossas ofertas e nosso dízimo. 
Cantemos. 
 

Pr.: Senhor, pelo único sacrifício do vosso Filho adquiristes para vós um povo de adoção filial; concedei-nos 
benigno, na vossa Igreja, os dons da unidade e da paz. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus nosso louvor!  Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr: Nós vos agradecemos, Pai de amor, porque de vós recebemos Jesus Cristo, Verbo eterno que se encarnou 
no seio da humanidade e se fez um de nós. Que tendo sofrido por conta de nossos pecados ressuscitou para 
nossa salvação. Ele é o Príncipe da Paz, Senhor da missão e da Igreja. 
Ass: O Senhor é bom, eterno é seu amor! 



Pr: Nós vos agradecemos, porque, por meio de vossa Palavra, purificais o nosso interior, nossos pensamentos 

e intenções de todo mal desejo e nos levais à contínua conversão do coração para vós e para os nossos irmãos 
e irmãs. 
Ass: O Senhor é bom, eterno é seu amor! 

 

Pr: Nós vos agradecemos, Senhor, pela Igreja, espalhada por todo o mundo, e que anuncia o Evangelho a 

todos os povos, para que se convertam e se salvem. Também vos agradecemos por tantos missionários e 
missionárias da vossa Palavra: o Papa Francisco, nosso Arcebispo Dom Irineu e todos os demais bispos, nosso 
clero diocesano e religioso, catequistas e ministros de nossas comunidades. 
Ass: O Senhor é bom, eterno é seu amor! 

 

Pr: Nós vos agradecemos, Senhor, pelo exemplo dos vossos santos e santas, que vivenciaram a Sagrada 

Escritura e, por isso, estão convosco no Reino dos Céus. Em primeiro lugar, a Virgem Maria, Mãe de Deus e 
nossa, todos os vossos demais servidores e nossos irmãos e irmãs falecidos que já vivem na eterna glória. 
Ass: O Senhor é bom, eterno é seu amor! 

 

Pr: Aceitai o nosso agradecimento, ó Deus, e ajudai-nos a perseverar no caminho dos vossos mandamentos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho, que vive e reina para sempre. Ass: Amém! 

 

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, pelas 
necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, se algo te faz mal, corta-o! Ele não diz: “Se algo 
é motivo de escândalo, para, reflete, melhora um pouco...”. Não: “Corta-o! Imediatamente!”.  Nisto Jesus é 
radical, exigente, mas para o nosso bem, como um bom médico. Cada corte, cada poda, é para crescer melhor 
e dar frutos no amor. Então perguntemo-nos: o que há em mim que contrasta com o Evangelho? O que quer 
Jesus que eu corte concretamente na minha vida?” (Papa Francisco, Angelus em 30/9/ 2018). 
 

BÊNÇÃO 
 

Pr: O Senhor esteja conosco.  Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr: Levando ao mundo a alegria deste nosso encontro de irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
Ass: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 
Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus. 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) – www.arquisp.org.br 

RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

Min: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nosso... 
 

Min: “Eu sou o Pão Vivo descido do céu, se alguém come deste Pão viverá eternamente.” Felizes os convidados para 
a Ceia do Senhor. (Elevando a Hóstia Santa) – Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

Min: Ao recebermos a Eucaristia, peçamos a Deus a graça de ouvir mais e melhor os seus apelos e os dos nosso 
irmãos e irmãs. Canto de Comunhão. 
 

Min: Oremos (pausa): Senhor, que alimentais e fortaleceis vossos fiéis com o pão da Palavra e da Eucaristia, concedei-
nos desfrutar de tal modo destes dons do vosso amado Filho, que mereçamos para sempre viver em comunhão com 
ele. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 

Pr: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nosso... /// Pois 
vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! 
 

Pr: Oremos (pausa): Ó Deus, que a nossa comunhão de irmãos com vossa Palavra renove inteiramente a nossa vida, 
para que, anunciando a morte de Cristo, possamos participar de sua herança gloriosa. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass: Amém! 

http://www.diocesedeerexim.org.br/
http://www.diocesedesaomateus.org.br/
http://www.arquisp.org.br/


 



 



SUGESTÃO DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA A PARTIR DO EVANGELHO DO DOMINGO 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese. Enquanto que, na 9ª página, 

sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e Coroinhas, como 
também da Crisma de jovens e adultos. Nas atividades catequéticas, as perguntas são sempre as mesmas, 
sendo que o Evangelho não é o mesmo.    

 

LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 30/09 – 2ª feira 

Jó 1,6-22 / Sl 16(17) / Lc 9,46-50 / São Jerônimo  

Dia 01/10 – 3ª feira 

Jó 3,1-3.11-17.20-23 / Sl 87(88) / Lc 9,51-56 / Santa Teresinha do Menino Jesus 

Dia 02/10 – 4ª feira 

Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10 / Santos Anjos da Guarda 

Dia 03/10– 5ª feira 

Jó 19,21-27 / Sl 26(27) / Lc 10,1-12 

Dia 04/10 – 6ª feira 

Jó 38,1.12-21;40,3-5 / Sl 138(139) / Lc 10,13-16 / São Francisco de Assis 

Dia 05/10 – Sábado 

: Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118(119) / Lc 10,17-24 / São Benedito 

Dia 06/10 – 27º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

Gn 2,18-24 / Sl 127(128) / Hb 2,9-11 / Mc 10,2-16 (Família) 

 
 

**************************************************************************** 

 

SÃO JERÔNIMO – 30 DE SETEMBRO 

 

 O nome completo deste Santo é Sofrônio Eusébio Jerônimo. Sua cidade natal é 
Estridão, atual Croácia. Não se sabe a data exata do seu nascimento, mas deve 
ser por volta de 347. De família cristã e rica, Jerônimo recebeu uma sólida 
educação e, ajudado pelos seus pais, completou os estudos em Roma. Ali, deu-
se à vida mundana, deixando-se levar pelos prazeres. Porém, logo se 
arrependeu, recebeu o Batismo e seguiu a vida contemplativa. Transferiu-se 
para Aquileia, onde passou a fazer parte de uma comunidade de ascetas. Algum 
tempo depois, deixou a comunidade, decepcionado pelas inimizades surgidas 
naquele ambiente. Partiu para o Oriente, deteve-se em Tréveris, retornou a 
Estridão e partiu novamente. Permaneceu alguns anos em Antioquia, onde 
aperfeiçoou seus conhecimentos em língua grega; depois, se retirou como 
eremita para o deserto de Cálcis, ao sul de Alepo. Por quatro anos, dedicou-se 
totalmente ao estudo, aprendeu o hebraico e transcreveu os códigos e escritos 
dos Padres da Igreja. Foram anos de meditação, solidão e intensa leitura da 
Palavra de Deus, que o levaram a refletir sobre a disparidade entre a mentalidade 

pagã e a vida cristã. Decepcionado pelas diatribes dos anacoretas, provocadas pela doutrina ariana, retornou 
a Antioquia, onde foi ordenado sacerdote, em 379. A seguir, mudou-se para Constantinopla, onde continuou a 
estudar grego, sob a orientação de São Gregório Nazianzeno. 
Jerônimo passou o resto da sua vida em Belém, onde sempre se dedicou à Palavra de Deus, à defesa da fé, 
ao ensino da cultura clássica e cristã e ao acolhimento dos peregrinos. Faleceu em sua cela, nas proximidades 
da Gruta da Natividade, em 30 de setembro, provavelmente no ano 420. [...] Com efeito, deve-se a ele a primeira 
tradução da Bíblia para o latim, chamada Vulgata: traduziu os Evangelhos do grego e o Antigo Testamento do 
hebraico; ainda hoje, a Vulgata, embora revisada, é o texto oficial da Igreja de língua latina.  
 
Referência: https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/09/30/s--jeronimo---presbitero-e-doutor-da-igreja.html 

   
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 

http://cleofas.com.br/0110-santa-teresinha-do-menino-jesus/
http://cleofas.com.br/0210-santos-anjos-da-guarda/
http://cleofas.com.br/0410-sao-francisco-de-assis/
http://cleofas.com.br/0510-sao-benedito/


CÍRCULO BÍBLICO – MARCOS 10,2-16 – (27º DOMINGO DO TEMPO COMUM – B) 
 

No ambiente: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também, algo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS VINDAS  
 

* Pela família que acolhe... 
 

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Circulo Bíblico, em que 

somos chamados a acreditar que a nossa relação com Deus está estabelecida por uma aliança de amor que 
Ele celebrou com nossos antepassados e que se renova cada vez que nos encontramos como comunidade 
orante.  
 

CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 
 
EM NOME DO PAI... 
 
ORAÇÃO AO ESPIRITO SANTO 

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 

Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 

Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos 

retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. 

Amém! 

 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres 
  

ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha. 
 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos (10,2-16) – Naquele 

tempo, ²alguns fariseus se aproximaram de Jesus. Para pô-lo à prova, 

perguntaram se era permitido ao homem divorciar-se de sua mulher. 

³Jesus perguntou: “O que Moisés vos ordenou?” ⁴Os fariseus 

responderam: “Moisés permitiu escrever uma certidão de divórcio e 

despedi-la”. ⁵Jesus então disse: “Foi por causa da dureza do vosso 

coração que Moisés vos escreveu este mandamento. ⁶No entanto, 

desde o começo da criação, Deus os fez homem e mulher. ⁷Por isso, 

o homem deixará seu pai e sua mãe e os dois serão uma só carne. 

⁸Assim, já não são dois, mas uma só carne. ⁹Portanto, o que Deus uniu, 

o homem não separe!” ¹⁰Em casa, os discípulos fizeram, novamente, 

perguntas sobre o mesmo assunto. ¹¹Jesus respondeu: “Quem se 

divorciar de sua mulher e casar com outra, cometerá adultério contra 

a primeira. ¹²E se a mulher se divorciar de seu marido e casar com 

outro, cometerá adultério”. ¹³Depois disso, traziam crianças para que Jesus as tocasse. Mas os discípulos as 

repreendiam. ¹⁴Vendo isso, Jesus se aborreceu e disse: “Deixai vir a mim as crianças. Não as proibais, porque 

o Reino de Deus é dos que são como elas. ¹⁵Em verdade vos digo: quem não receber o Reino de Deus como 

uma criança, não entrará nele”. ¹⁶Ele abraçava as crianças e as abençoava, impondo-lhes as mãos. 

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor! 

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA:  Frase que mais chamou atenção. Por que? 

 
APROFUNDAMENTO: Irmãos e irmãs, Deus é amor, e nós participamos na sua obra quando amamos com 

Ele e como Ele. Tendo em vista esta finalidade — diz são Paulo — o amor foi derramado nos nossos corações 

por meio do Espírito Santo, que nos foi conferido (cf. Rm 5, 5). E este é também o amor oferecido aos esposos 

no Sacramento do matrimónio. É o amor que alimenta o seu relacionamento, através de alegrias e dores, de 

momentos tranquilos e difíceis. É o amor que suscita o desejo de gerar filhos, de os esperar, acolher, criar e 



educar. É o próprio amor que, no Evangelho de hoje, Jesus manifesta às crianças: «Deixai vir a mim os 

pequeninos e não os impeçais, porque o Reino de Deus é daqueles que se lhes assemelham» (Mc 10, 14). 

Hoje, peçamos ao Senhor que todos os pais e educadores do mundo, assim como a sociedade inteira, se 

tornem instrumentos daquele acolhimento e daquele amor com os quais Jesus abraça os mais pequeninos. Ele 

fita os seus corações com a ternura e a solicitude de um pai e, ao mesmo tempo, de uma mãe. Penso nas 

numerosas crianças famintas, abandonadas, exploradas, obrigadas à guerra, desprezadas. É doloroso ver 

imagens de crianças infelizes, com o olhar perdido, que fogem da pobreza e dos conflitos, que batem às nossas 

portas, à porta dos nossos corações implorando ajuda. Que o Senhor nos ajude a não ser sociedades-fortaleza, 

mas sociedades-família, capazes de acolher, com regras adequadas, mas acolher, acolher sempre com amor! 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Angelus em 04 de outubro de 2015 

 
REZANDO COM O SALMO 18(19) 
 

Todos: O Senhor te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida.  
 

Leitor 1: Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus caminhos! / Do trabalho de tuas mãos hás de viver, serás 
feliz, tudo irá bem.  
 

Todos: O Senhor te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida. 
 

Leitor 2: A tua esposa é uma videira bem fecunda no coração da tua casa; / os teus filhos são rebentos de 
oliveira ao redor de tua mesa.  
 

Todos: O Senhor te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida. 
 

Leitor 3: Será assim abençoado todo homem que teme o Senhor. / O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de 
tua vida.  
 

Todos: O Senhor te abençoe de Sião, / cada dia de tua vida. 
 

Leitor 4: Para que vejas prosperar Jerusalém e os filhos dos teus filhos. / Ó Senhor, que venha a paz a Israel, 
que venha a paz ao vosso povo. 
 

Todos: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos 
os séculos dos séculos. Amém! 
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  
 

CANTO: à escolha. 
 
COMUNICADOS 
 
ORAÇÃO DO SENHOR 
Anim: De pé, e dispostos para a missão, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 
ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria... 
 
BENÇÃO 

Anim: O Senhor esteja conosco.  Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém! 
Anim: Testemunhando o amor de Deus na família e na sociedade, ide em paz, e o 
Senhor vos acompanhe. Ass: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO: à escolha. 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) – www.diocesedesaomateus.org.br (ES) 

– www.arquisp.org.br 
............................................................................. 
 

OBSERVAÇÕES: 

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das família afastadas; 
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos; 
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

http://www.vatican.va/
http://www.diocesedeerexim.org.br/
http://www.diocesedesaomateus.org.br/
http://www.arquisp.org.br/

